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Resumo 
 
A contribuiça o significativa das micro e pequenas empresas e  incontesta vel, particularmente 
evidenciada pelo destaque de diversos serviços paulistanos entre os mais inovadores da 
Ame rica Latina em 2023. Em uma perspectiva nacional, o setor de serviços mostrou sinais de 
recuperaça o econo mica em 2022, sublinhando seu papel vital na economia brasileira. O 
SEBRAE, atento aos desafios enfrentados pelo setor, enfatizou tende ncias emergentes como a 
digitalizaça o dos serviços e a sustentabilidade, prestando um apoio fundamental a s empresas 
envolvidas. Este estudo foca na trajeto ria de produtividade de empresas do setor de serviços 
em Sa o Paulo, especialmente aquelas beneficiadas pelo programa ALI do SEBRAE. Por meio de 
uma metodologia de observaça o participante, identificou-se a adoça o de pra ticas inovadoras 
incentivadas pelo Programa ALI, buscando elevar a produtividade das empresas observadas. 
A ana lise dos dados indicou avanços significativos em diversas a reas, incluindo gesta o 
operacional, inovaça o, marketing, sustentabilidade e digitalizaça o, com um aumento geral de 
produtividade em torno de 40%, refletindo o impacto positivo das aço es do programa ALI. Os 
resultados destacaram melhorias considera veis nos indicadores de inovaça o, com aumentos 
nas me dias de a reas como Controles Gerenciais (2,9), Gesta o de Operaço es (2,6), Pra ticas de 
Inovaça o (3,4) Marketing (3,3), Pra ticas Sustenta veis (2,5) e Transformaça o Digital (3,2), 
demonstrando o sucesso das intervenço es realizadas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Inovaça o. Produtividade. Sebrae. Setor de Serviços. 
 
 
INNOVATION AND GROWTH: THE IMPACT OF THE ALI PRODUCTIVITY 
PROGRAM ON THE SERVICE SECTOR IN SÃO PAULO 
 
Abstract 
 
The significant contribution of micro and small enterprises is undeniable, particularly 
evidenced by the prominence of various Sa o Paulo-based services among the most innovative 
in Latin America in 2023. From a national perspective, the service sector showed signs of 
economic recovery in 2022, underlining its vital role in the Brazilian economy. SEBRAE, 
attentive to the challenges faced by the sector, emphasized emerging trends such as service 
digitalization and sustainability, providing fundamental support to the companies involved. 
This study focuses on the productivity trajectory of companies in Sa o Paulo's service sector, 
especially those benefited by SEBRAE's ALI program. Using a participant observation 
methodology, the adoption of innovative practices encouraged by the ALI Program was 
identified, aiming to elevate the productivity of the observed companies. Data analysis 
indicated significant advances in various areas, including operational management, 
innovation, marketing, sustainability, and digitalization, with an overall productivity increase 
of around 40%, reflecting the positive impact of the ALI program's actions. The results 
highlighted considerable improvements in innovation indicators, with increases in average 
scores in areas such as Management Controls (2.9), Operations Management (2.6), Innovation 
Practices (3.4), Marketing (3.3), Sustainable Practices (2.5), and Digital Transformation (3.2), 
demonstrating the success of the interventions carried out. 
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INTRODUÇÃO  

Em dezembro de 2023, o setor de serviços no Brasil teve um leve aumento de 0,3%, marcando o segundo me s 

consecutivo de resultados positivos e totalizando um crescimento de 1,2% nos u ltimos dois meses do ano. Esse avanço 

ajudou a recuperar parte das perdas observadas de agosto a outubro, que foram de -2,1%. Comparando com dezembro de 

2022, observou-se uma reduça o de 2,0%, a mais significativa desde janeiro de 2021, que registrou uma queda de -5,0%. 

Apesar disso, o setor encerrou o ano de 2023 com um aumento de 2,3%, marcando o terceiro ano consecutivo de 

crescimento. No entanto, o acumulado dos u ltimos 12 meses mostrou uma desaceleraça o, passando de um crescimento de 

3,1% em novembro para 2,3% em dezembro de 2023, conforme os dados da Pesquisa Mensal de Serviços do IBGE (IBGE, 

2024).  

Na cidade de Sa o Paulo, o Setor de serviços tem alta de 7,4% nos 5 primeiros meses do ano de 2024. O setor de serviços 

cresceu nos primeiros cinco meses deste ano em relaça o ao mesmo perí odo do ano passado tanto em volume quanto em 

receita nominal (IBGE, 2024).  

Micro e pequenas empresas, especialmente aquelas focadas em tecnologia e serviços inovadores, desempenham um 

papel crucial nesta paisagem, demonstrando na o apenas resilie ncia, mas tambe m uma capacidade excepcional de contribuir 

para a recuperaça o econo mica e a criaça o de empregos. Em 2023, va rias startups de serviços de Sa o Paulo foram destacadas 

entre as mais inovadoras da Ame rica Latina, ressaltando a cidade como um hub de inovaça o.  

Reconhecendo a importa ncia da inovaça o para a recuperaça o e crescimento do setor, o Serviço Brasileiro de Apoio a s 

Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) tem sido um ator fundamental no apoio a s empresas, especialmente na promoça o da 

inovaça o e da produtividade. Em 2021, o SEBRAE identificou tende ncias crí ticas para o futuro do setor de serviços, incluindo 

a digitalizaça o, a sustentabilidade, o foco na experie ncia do cliente e a introduça o de soluço es inovadoras como pilares para 

o desenvolvimento do setor. Essas tende ncias refletem a necessidade de alavancar a inovaça o para impulsionar a 

produtividade e, por sua vez, estimular o crescimento econo mico sustenta vel das empresas no setor.  

No entanto, apesar do potencial de inovaça o e crescimento, o setor de serviços enfrenta desafios significativos, 

especialmente em relaça o ao avanço tecnolo gico e inovaça o. Neste contexto, o estudo proposto tem como objetivo geral 

analisar a evoluça o da produtividade das empresas atendidas pelo programa ALI nas regio es Centro e Sul de Sa o Paulo, com 

foco especí fico no setor de serviços. Explorara  como a produtividade esta  intrinsecamente ligada ao aumento das dimenso es 

de inovaça o conforme mapeadas pelo radar de inovaça o do SEBRAE. Este trabalho tambe m visa entender o impacto direto 

do programa ALI na inovaça o e produtividade das empresas participantes, oferecendo insights sobre como estrate gias de 

inovaça o implementadas podem levar ao crescimento econo mico sustenta vel no setor de serviços. Este estudo contribuira  

para uma compreensa o mais profunda do papel da inovaça o na dina mica de mercado e na capacidade competitiva das 

empresas de serviços em Sa o Paulo, destacando o SEBRAE como um parceiro estrate gico nesse processo de transformaça o.  

O artigo esta  estruturado em tre s to picos: introduça o, desenvolvimento e consideraço es finais, na introduça o e  feita uma 

contextualizaça o do tema, suas nuances e as principais caracterí sticas sob a o tica da produtividade e da inovaça o, no 

desenvolvimento, e  apresentado o referencial teo rico, a metodologia e os resultados do estudo, e por fim nas consideraço es 

finais e  apresentada uma consolidaça o das informaço es obtidas com o estudo realizado. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

O papel da inovaça o como motor do progresso econo mico e  amplamente reconhecido (IBGE, 2016). Tanto empresas 

quanto governos esta o cada vez mais focados em fomentar investimentos nessa a rea, buscando na o apenas melhorar a 

eficie ncia produtiva, mas tambe m fortalecer a competitividade no mercado (LI; LI; HE, 2018). Em uma era marcada por 

mudanças econo micas aceleradas, as naço es que adotam estrate gias efetivas de incentivo a  inovaça o tendem a ver melhorias 

significativas no desempenho econo mico, capacitando suas empresas a se destacarem em um ambiente global competitivo 

(FIGUEIREDO, 2016).  

O interesse acade mico e cientí fico pela inovaça o tem visto um aumento nota vel, superando em volume as publicaço es 

de outras a reas de estudo (FAGERBERG; VERSPAGEN, 2009; MARTIN, 2012; SHAFIQUE, 2013). Este feno meno indica um 

crescente reconhecimento da importa ncia da inovaça o, atraindo pesquisadores de va rias disciplinas interessados em 

explorar as diversas facetas e impactos da inovaça o no desenvolvimento econo mico e na competitividade empresarial 

(CANCINO; MERIGO ; CORONADO, 2017).  

Paralelamente, a inovaça o emerge como um componente essencial para o triunfo das micro e pequenas empresas 

(MPEs). O Manual de Oslo define inovaça o como a introduça o de um produto (bem ou serviço) novo ou significativamente 

melhorado, um processo, um novo me todo de marketing ou um novo me todo organizacional nas pra ticas de nego cios, na 
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organizaça o do local de trabalho ou nas relaço es externas. Esta definiça o abrange quatro tipos de inovaça o: de produto, de 

processo, organizacional e de marketing (OCDE, 2005).  

A relaça o entre inovaça o e produtividade e  complexa e multifacetada. A inovaça o pode catalisar a produtividade ao 

introduzir inovaço es que permitem a s empresas otimizarem a produça o. No entanto, a inovaça o frequentemente exige um 

investimento substancial de recursos, podendo reduzir temporariamente a eficie ncia. Assim, a gesta o eficaz da inovaça o 

torna-se fundamental para sintetizar esses dois aspectos (BESSANT; TIDD, 2019). A inovaça o e a produtividade na o sa o 

somente vitais para o e xito das empresas, mas tambe m esta o intrinsecamente conectadas. Organizaço es que administram 

com sucesso a inovaça o conseguem utilizar essa dina mica para ampliar a produtividade e conquistar uma posiça o de 

destaque no mercado (PORTER; HEPPELMANN, 2014).  

Dentro do cena rio de fomento a  inovaça o em pequenas e me dias empresas, destaca-se o Programa Agentes Locais de 

Inovaça o (ALI) do SEBRAE. O objetivo do ALI e  elevar a competitividade das empresas por meio da introduça o de pra ticas 

inovadoras que aprimorem a produtividade (SEBRAE, 2022). O programa oferece suporte gratuito a s empresas, por meio de 

um Agente Local de Inovaça o, encarregado de implementar soluço es criativas para superar desafios e problemas especí ficos 

do nego cio (SEBRAE, 2023). Ale m disso, possui uma metodologia a gil para que seja possí vel a implementaça o de aço es de 

inovaça o nas micro e pequenas empresas. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo teve como finalidade analisar o efeito do Programa Brasil Mais Produtivo, implementado pelo Sebrae, 

no incremento da produtividade de micro e pequenas empresas atrave s de uma metodologia de observaça o participante. 

Foram escolhidas para participaça o neste estudo 10 empresas do setor de serviços nas regio es central e sul de Sa o Paulo, as 

quais estiveram envolvidas no programa de setembro de 2022 a março de 2023. Os pesquisadores, atuando na capacidade 

de Agentes Locais de Inovaça o (ALIs), bolsistas treinados para implementar pra ticas de gesta o a gil conforme os padro es 

estabelecidos pelo SEBRAE, dedicaram aproximadamente seis meses ao acompanhamento dessas empresas, provendo apoio 

e direcionamento para a adoça o de melhorias em seus processos produtivos.  

Para mensurar o grau de inovaça o das empresas antes e apo s a participaça o no programa, os ALIs utilizaram uma 

ferramenta denominada radar da inovaça o. Esta ferramenta, estruturada em forma de questiona rio, avalia seis domí nios da 

empresa: controles gerenciais, operaço es, marketing, inovaça o, transformaça o digital e ESG (Environmental, Social e 

Governance). Cada domí nio conte m quatro questo es, avaliadas numa escala de 1 a 5, refletindo o ní vel de avanço da empresa 

em cada a rea. A ana lise comparativa dos resultados obtidos antes e apo s o programa possibilitou a identificaça o do progresso 

das empresas em cada um dos aspectos avaliados. O questiona rio foi complementado por questo es de escolha mu ltipla e 

espaços para comenta rios qualitativos, oferecendo aos agentes uma perspectiva mais abrangente e profunda sobre a 

condiça o atual das empresas. 

O principal indicador utilizado pelo programa para aferir a produtividade relacionase ao rendimento dos funciona rios 

ou da empresa num intervalo de tempo determinado. A metodologia empregada incluiu a realizaça o de mediço es de 

produtividade no iní cio e ao fim do programa para determinar o incremento produtivo, baseando-se em dados referentes 

aos meses selecionados para ana lise. A Equaça o 1 apresenta os dados necessa rios para calcular a produtividade.  

 

Equaça o 1 – Indicador de produtividade 

 

No a mbito do Programa ALI Produtividade, a meta central e  potencializar a produtividade das empresas atrave s da 

execuça o de estrate gias que promovam efeitos bene ficos tanto nos procedimentos quanto nos resultados alcançados. Para 

atingir tal objetivo, ale m da aplicaça o de diversas ferramentas especí ficas do programa, as empresas beneficiadas foram 

equipadas com um plano de aça o customizado. Este plano foi desenhado para incluir objetivos adicionais e exclusivos para 

cada empresa, permitindo assim a implementaça o de melhorias de forma contí nua e a obtença o de um incremento nota vel 

em sua produtividade. 
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APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Esta investigaça o oferece um exame minucioso dos indicadores de desempenho de diversas empresas situadas no setor 

de serviços nas a reas central e sul da cidade de Sa o Paulo. A ana lise engloba uma gama de me tricas essenciais, tais como o 

desenvolvimento da produtividade, administraça o de controles gerenciais, eficie ncia operacional, implementaça o de 

inovaço es, estrate gias de marketing, adoça o de pra ticas sustenta veis e a incorporaça o de tecnologias digitais. A avaliaça o de 

cada empresa se baseia na comparaça o entre seus indicadores no iní cio e ao te rmino do estudo, proporcionando um 

panorama detalhado do seu avanço e desempenho ao longo do perí odo analisado. A Tabela 1 delineia a avaliaça o preliminar 

da maturidade empresarial, denominada "radar inicial", que esboça o estado de performance das empresas em mu ltiplos 

domí nios no começo da ana lise.  

 
Tabela 1 – Grau de Maturidade no Radar Inicial de Empresas do setor de Serviços 

Empresa 
Controles 
Gerenciais 

Gestão de 
Operações 

Práticas de 
Inovação 

Marketing 
Práticas 

Sustentáveis 
Transformação 

Digital 

A 3 1 2 4 1 3 
B 5 4 4 4 4 4 
C 3 3 1 2 1 2 
D 2 2 3 3 2 2 
E 4 3 5 4 3 3 
F 2 2 1 4 3 3 
G 2 1 1 2 2 2 
H 2 1 2 3 3 4 
I 1 2 2 2 2 3 
J 2 2 3 1 2 3 
Média 2,6 2,1 2,4 2,9 2,3 2,9 

Fonte: Elaborado pelo Autora (2024) 

 

Posteriormente, a Tabela 2 revela o progresso das empresas em elevar seu grau de maturidade apo s a participaça o em 

um programa direcionado. Essa comparaça o entre os dados iniciais e finais destaca as a reas em que houve progresso 

significativo, ilustrando o impacto positivo das intervenço es realizadas. 

 

Tabela 2 – Grau de Maturidade no Radar Final de Empresas do setor de Serviços 

Empresa Controles 
Gerenciais 

Gesta o de 
Operaço es 

Pra ticas de 
Inovaça o 

Marketing Pra ticas 
Sustenta veis 

Transformaça o 
Digital 

A 3 3 3 4 3 3 
B 4 2 4 5 2 3 
C 3 3 5 3 4 4 
D 3 3 3 3 2 4 
E 1 1 1 2 1 1 
F 3 3 3 4 3 3 
G 4 2 4 5 2 3 
H 3 3 5 3 4 4 
I 3 3 3 3 2 4 
J 2 3 3 1 2 3 

Me dia 2,9 2,6 3,4 3,3 2,5 3,2 
Fonte: Elaborado pelo Autora (2024) 

Dando seque ncia na ana lise, o Gra fico 1 proporciona uma representaça o do desenvolvimento me dio no Radar de 

Inovaça o das empresas analisadas. Esta visualizaça o permite a interpretaça o das tende ncias predominantes e do avanço 

alcançado pelas empresas em termos de inovaça o ao longo do perí odo observado. 
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Gra fico 1 – Radar da Inovaça o: Desenvolvimento me dio no í ndice de Inovaça o 

 

Fonte: Elaborado pela Autora (2024). 

 

A situaça o geogra fica das empresas nas a reas centrais e sul de Sa o Paulo, regio es nota veis pela sua alta concentraça o de 

nego cios vinculados ao setor de serviços, pode ter sido um fator determinante para o avanço nos aspectos do radar de 

inovaça o. Adicionalmente, a natureza competitiva e a gil do setor de serviços provavelmente encorajou essas empresas a 

aprimorarem constantemente suas operaço es e abordagens.  

Os resultados mostram um avanço significativo em todas as frentes avaliadas nas empresas, com os indicadores finais 

em a reas como controles gerenciais, gesta o de operaço es, Pra ticas de Inovaça o, Marketing, Pra ticas Sustenta veis e 

Transformaça o Digital, alcançando respectivamente, marcas de 2,9, 2,6, 3,4, 3,3, 2,5 e 3,2.  

Em relaça o ao marketing, a elevaça o para uma me dia de 2,9 nos indicadores finais, ante uma me dia inicial de 3,3, aponta 

para um reforço nas iniciativas de marketing. Esse esforço pode ter ampliado o engajamento com o cliente, aprofundado o 

entendimento sobre suas necessidades e prefere ncias, e comunicado de forma mais eficaz o valor dos produtos ou serviços 

oferecidos. Tais medidas de marketing assertivas possivelmente tiveram um papel crucial em elevar o reconhecimento da 

marca, captar novos clientes e impulsionar as vendas. 

No a mbito das Pra ticas Sustenta veis, foi registrada uma elevaça o para uma me dia de 2,5 nos indicadores finais, partindo 

de uma me dia inicial de 2,3. Esse progresso sugere uma inclinaça o das empresas para a adoça o de me todos mais 

sustenta veis, como a minimizaça o do impacto ambiental de suas atividades, a promoça o de condiço es de trabalho e ticas e 

equitativas, e o engajamento com a comunidade local. Embora a me dia se mantenha em um patamar modesto, representa 

um avanço relevante rumo a  sustentabilidade. O que e  corroborado por Pedro et al. (2018), a reduça o dos impactos 

socioambientais e o alcance da sustentabilidade e  um desafio empresarial. O desenvolvimento sustenta vel ocorre por meio 

dos processos de inovaça o, e a partir daí  as organizaço es adquirem novos espaços compreendendo novos resultados.  

Quanto aos controles gerenciais, observou-se um incremento na me dia dos indicadores finais para 2,9, partindo de uma 

me dia inicial de 2,6. Isso sugere um reforço no investimento em sistemas de controle interno e na melhoria dos processos 

deciso rios. A efetiva implementaça o de controles gerenciais possivelmente auxiliou na otimizaça o da eficie ncia operacional, 

na minimizaça o de riscos e no incremento da lucratividade.  

No domí nio da Gesta o de Operaço es, a me dia dos indicadores finais elevou-se para 2,6, em relaça o a  me dia inicial de 2,1. 

Isso indica um foco das empresas na refinaria de seus processos operacionais, culminando em uma operaça o mais eficiente, 

reduça o de custos e aprimoramento na qualidade dos serviços ofertados.  

No que tange a s iniciativas de Inovaça o, a me dia dos indicadores finais subiu para 3,4, em contraste com a me dia inicial 

de 2,4. Isso revela um maior aporte das empresas em inovaça o, seja por meio do desenvolvimento de serviços, da 

implementaça o de ideias inovadoras ou do fomento a uma cultura de inovaça o. A inovaça o provavelmente contribuiu para a 

manutença o da competitividade das empresas e para uma melhor satisfaça o das demandas de seus clientes.  

Em relaça o a  Transformaça o Digital, observou-se um avanço na me dia dos indicadores para 3,2, a partir de uma base de 

2,9. Isso indica um crescente reconhecimento, por parte das empresas do setor de serviços, da releva ncia da digitalizaça o. A 

implementaça o de tecnologias digitais, me todos de pagamento sem contato e ana lise de dados dos clientes, parece ter sido 

fundamental para aprimorar a eficie ncia operacional, diminuir despesas e enriquecer a digitalizaça o das empresas 

analisadas.  
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Os dados coletados das empresas participantes revelam um incremento de 38% na produtividade me dia, conforme 

demonstrado na Tabela 3. Esse aumento expressivo na produtividade e  um reflexo das melhorias abrangentes nos diferentes 

aspectos das operaço es das empresas, englobando desde a otimizaça o de processos operacionais e a implementaça o de 

controles gerenciais efetivos ate  a introduça o de novidades, o aperfeiçoamento das estrate gias de marketing, a incorporaça o 

de pra ticas sustenta veis e a adaptaça o ao ambiente digital. 

 

Tabela 3 – Evoluça o da produtividade nas empresas do setor de Serviços 
Empresa Indicador Inicial de Produtividade Indicador Final de Produtividade Evolução da Produtividade 

A R$ 14.014,00 R$ 17.120,00 22% 
B R$ 731.152,85 R$ 809.450,18 11% 
C R$ 1.220,00 R$ 3.470,00 184% 
D R$ 49.034,27 R$ 85.240,00 74% 
E R$ 108.000,00 R$ 83.529,49 -23% 
F R$ 10.000,00 R$ 13.000,00 30% 
G R$ 21.000,00 R$ 27.000,00 29% 
H R$ 10.000,00 R$ 12.800,00 28% 
I R$ 4.842,00 R$ 6.472,00 34% 
J R$ 12.095,00 R$ 11.397,26 -6% 

Média 38% 
Fonte: Elaborado pela Autora (2024). 

 

A empresa C sobressaiu com um incremento nota vel de 184% em sua produtividade, liderando o grupo em termos de 

evoluça o. A nota vel pontuaça o desta empresa em inovaça o indica que a adoça o de novas pra ticas foi essencial para seu 

avanço produtivo.  

Em contrapartida, a empresa E apresentou o menor progresso em termos de produtividade, com uma diminuiça o no 

indicador, caindo para -23%. A empresa obteve desafios particulares ao setor de serviços, como o manejo de custos elevados 

de materiais, a atraça o e manutença o de colaboradores qualificados, ale m da necessidade de adaptaça o a gil a s alteraço es 

nas prefere ncias dos consumidores. Esses obsta culos podem ter restringido as oportunidades de expansa o para a empresa.  

A empresa B partiu de uma base elevada, com um indicador inicial de R$ 731.152,85, o que indica que ela ja  possuí a uma 

forte performance e produtividade no iní cio do perí odo analisado. Contudo, e  crucial observar que um valor inicial alto na o 

garante automaticamente um resultado final equivalente. O desempenho final e  determinado pela capacidade da empresa 

de administrar suas atividades e pela efica cia com que realiza aprimoramentos continuamente.  

Por fim, a empresa I iniciou com o indicador modesto, marcando R$ 4.842,00. Isso indica que a empresa pode ter 

encontrado obsta culos iniciais que, com o tempo, foram superados, levando a um aumento importante em sua produtividade. 

Este exemplo destaca que empresas partindo de um patamar inicial mais modesto possuem, ainda assim, a capacidade de 

alcançar melhorias expressivas por meio da adoça o de estrate gias e pra ticas eficientes.  

Assim, o Programa ALI Produtividade demonstra uma eficie ncia nota vel no fortalecimento da capacidade inovadora e 

produtiva das micro e pequenas empresas. Ao oferecer acompanhamento especializado e personalizado, o programa 

possibilita que as empresas identifiquem oportunidades de melhoria e implementem soluço es inovadoras em seus 

processos, produtos e serviços. Esse suporte contí nuo na o apenas impulsiona a produtividade, mas tambe m promove uma 

cultura de inovaça o dentro das organizaço es, preparando-as para enfrentar os desafios do mercado com maior agilidade e 

competitividade. A efica cia do Programa ALI, portanto, reside na sua capacidade de transformar desafios em oportunidades 

de crescimento, evidenciando seu papel crucial no desenvolvimento sustenta vel do setor empresarial. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ana lise abrangente do setor de serviços na capital paulista, em conjunto com o impacto observado do Programa 

Agentes Locais de Inovaça o (ALI), revela um cena rio promissor e dina mico. Sa o Paulo, como um epicentro de atividades 

econo micas, exibe um setor de serviços vibrante e diversificado, capaz de adaptar-se rapidamente a s novas demandas do 

mercado e a s mudanças no comportamento do consumidor. O programa ALI, por sua vez, tem desempenhado um papel 

fundamental na catalisaça o desse dinamismo, impulsionando a inovaça o e a produtividade entre as micro e pequenas 

empresas.  

A efica cia do Programa ALI em elevar a produtividade e estimular a inovaça o nas empresas participantes e  um 

testemunho da importa ncia de intervenço es direcionadas e personalizadas. Atrave s de acompanhamento especializado, 
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diagno sticos precisos e a implementaça o de estrate gias eficazes, o programa demonstrou ser uma ferramenta valiosa para 

o fortalecimento do setor. O sucesso observado nas empresas que participaram do programa, desde aquelas que ja  iniciaram 

com uma base so lida ate  aquelas que enfrentaram desafios significativos, destaca a capacidade de transformaça o que o 

programa oferece.  

Em resumo, o setor de serviços na capital paulista, com o apoio do Programa ALI, esta  na o apenas enfrentando os 

desafios impostos por um mercado em constante evoluça o, mas tambe m se posicionando na vanguarda da inovaça o e do 

crescimento econo mico. Este cena rio positivo na o apenas beneficia as empresas individuais, mas tambe m contribui para o 

desenvolvimento sustenta vel da economia local, reforçando a posiça o de Sa o Paulo como um centro de excele ncia em 

serviços. Portanto, a continuidade e a expansa o do Programa ALI sa o essenciais para manter esse í mpeto de crescimento e 

inovaça o no setor de serviços, assegurando que Sa o Paulo continue a prosperar como um ambiente de nego cios dina mico e 

inovador. 
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